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;o.-

CIENCIA: 
------------------------------

SE EXPERIMENTA 

----------------------
I 
E PRECISO RACIOCINAR 

--------------------

I!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 

SE RACIOCINA 

------------------
~ PRECISO EXPERIMENTAR 

------------------------
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o EMPIRISMO 
----------------------------------

tem necessidade de ser compreendido; 

o RACIONALISMO 
----------------------------------------------

de ser aplicado ! 
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Nosso intento é, ao iniciar a publicação de 

FOLHETO DE BIOLOGIA ORAL, o de lançar um meio de 

divulgação do que se tem feito e do que se está 

fazendo, nos setores da observação e pesquisa, na 

área da BIOLOGIA ORAL. 

Somos sabedores da crescente velocidade com 

que se sucedem as observações e achados cientificos 

e, também, o quanto certas vezes há de atrazo na 

publicação, quando não se perdem, por falta de um 

meio mesmo rudimwentar de comunicação, ao nosso 

alcance. 

Agora, abrimos as páginas desta modestissima 

publicação Paranaense, para todos. 

Para pesquisas e observações, desde que, 

obedecendo ao requisito de serem condensadas, por 

razões óbvias, em um número razoável de páginas. 

Armando Oscar Cavanha 

Comunicação: Caixa Postal = 6498 CEP = 80.410 

Alameda Princesa Isabel, 263 

Curitiba - Paraná - Brasil 

Te!.: (041) - 232.7353 

223.8489 

222.7405 
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================================ 

FILAMENT AyAO DA CANDIDA ALBICANS 

----------------------------------------------------------------

(GERM TUBE) NA CAVIDADE ORAL 

============================ 

Armando Oscar Cavanha 

(-1-) 

DEUS não joga dados ! (EINSTEIN) 

(-2-) 

Um ponto de vista simplístico é aquele que 

niglegencia o profundo significado do determinismo 

físico-químico e as mais elementares regras da 

estruturação dos sistemas biológicos. Os sistemas 

biológicos são sistemas termodinâmicos abertos em 

constante interação com o ambiente externo. O 

sistema biológico fornece informação ao ambiente 

bem como recebe informaç,o dele (1). 

Há para mais de 

(antigamente denominada 

( -3-) 

35 espécies de Candida 

Monilia ou Oidium; agente 
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causador da candidíase dos lactentes; Charles ROBIN 

fez a primeira descrição em 1847). O nome de 

Candida foi proposto por BERKOUT em 1923. 

As Candidas encontram-se em numerosos indivi

duos, em estado saprofitico, particularmente sobre 

as mucosas. 

Entre as espécies de Candida (C. stelatoidea, 

C. tropicalis, C. pseudotropicalis, C. guillermon -

dii, C. krusei, C. parakrusei, C. zeylanoides, C. 

pulcherrima, .C. pelliculosa, etc.), que se pode 

isolar no homem, a Candida albicans é, certamente, 

a espécie mais comumente encontrada. 

Com o advento da antibioticoterapia maciça e 

da cirurgia cardíaca, ~ aparição de septicemias e 

de endocardites à Candida instaladas sobre antigas 

lesÕes de endocardite reumatismal ou microbiana, a 

importância deste fungo, que faz parte das 

leveduras e que se multiplica por brotamento de 

células isoladas, cresceu bastante. 

Dispomos de muitos critérios para identificar 

as espécies de Candida, entre os quais: 

a. os critérios morfológicos (como por exemplo 

a formação e os aspectos dos clamidósporos); 

b. bioquímicos (como auxanograma, zimograma); 
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c. meios de cultivo seletivos (como o 

SABOURAUD e os vários antibióticos); 

d. e até um meio, o de PAGANO-LEVIN (2), que 

tem nos prestado grande ajuda e que permite 

distinguir as diversas espécies de através das 

colorações que se obtêm no meio de cultivo dado 

pelas diversas espécies de colõnias. A adição de 

2,3,S-triphnyltetrazolium chloride (T.T.C.) e anti

bióticos, com uma incubação de 48-72 horas a 2SC, 

permite separar: 

Candida albicans = creme à rosa claro 

Candida guillermondii = vermelho profundo 

Candidakrusei = branca 

Candida parakrus~i = rosa claro 

Candida pseudotropicalis = rosa 

Candida stellatoideaa = vermelho claro 

Candida tropicalis - vermelho profundo 

Hansenula saturnus - rosa 

Saccharomyces cerevisiae = rosa à vermelho 

Torulopsis glabata = rosa 

Zygosaccharomyces priorianus 

profundo 

vermelho 

E no nosso caso particular de observação, um 
/ 

critério MORFO-SIOQUIMICO descrito por TASCHDJIAN 
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et cal. em 1960 (3,4,5,6,7), e que consiste na 

prova da fi lamentação em soro sanguíneo. 

Em resumo o modo operatório 

a prova da filamentação dentro 

technics) de TASCHDJIAN: 

é o seguinte 

soro (germ 

para 

tube 

1. Colocar em um tubo de prova (hemólise, por 

exemplo) O. 5ml de soro sanguíneo humano ou animal 

(cavalo, coelho, cobaia) fresco ou inativado. Temos 

preferência pelo soro de cavalo, pela constância de 

resultados e maior rapidez na filamentação. 

2. Emulsionar com uma quantidade de cultura 

(retirada de um meio sólido, como o de 

agar-SABOURAUD) de modo a se obter uma leve 

opalescência. 

3. Colocar na estufa a 37C durante 3 horas. 

Mas deve-se começar a examin ar a partir de 2 horas 

até um máximo de 4 horas. 

4. A partir de 2 horas de incubação retirar 

uma gota da emulsão, depositar entre lâmina e 

lamínula e examinar ao microscópio, de preferência 

em contraste de fase. 

5. No caso de se tratar de Candida albicans, 

um certo número de células (nem todas filamentam), 

apresenta "um tubo de germinação" em dedo de luva 
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bastante característico. O aspecto faz lembrar 

diversos tipos de retortas. 

6. Detalhe importante: o 

germinação, diferente do habitual, não 

estrangulamento em sua base. Prolonga-se 

sem separação, nem membrana visível. 

Caracterização: 

tubo de 

apresenta 

da célula 

la. Esta filamentação é característica da 

Candida albicans. 

2a. Só certas cepas de Candida stellatoidea 

podem apresentarfilamentação. 

3a. Candida rugosa e Candida utilis. também 

podem, muito esporadicamente, filamentar, mas,. 

elas são muito raramente encontradas com o homem. 

4a. A quantidade de material que se coloca no 

soro sangüineo é da maior importância. Em excesso, 

há inibição da filamentação. 

5a. A esta prova primária e rápida devemos 

somar tantas outras para uma severa identificação 

De nossa parte, temos verificado os seguintes 

fatos: 

1. No exame rotineiro da cavidade oral, 

incluímos, para informação sobre o risco de cárie, 

o exame bacteriológico das principais regiões da 
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cavidade oral (esfregaço direto e cultivo sobre 

agar -infusão-cérebro-coração e 

agar-tioglicolato-meio-fluido. 

2. A presençã, com muitíssima freqüencia, da 

Candida albicans tem sido evidenciada (ao ponto de 

termos feito inclusive um estudo bioquímico e de 

microscopia eletrônica, apresentado no Congresso 

Francêws de Estomatologioa e publicado na Revue de 

stomatologie). 

3. O que motiva a nossa publicação no momento: 

nos casos em que há a presença de Candida albicans 

na borda do crévice gengival, e há transtorno 

circulatório na região e a presença de transudato 

sangüineo, a presença de Candida albicans com 

formação filamentosa, idêntica a aquela que se 

obtém experimentalmente com a técnica anteriormente 

descrita. 

4. Isto prova, mais 

biológico, encarado dentro 

sendo um sistema aberto: 

uma vez, o sistema 

da termodinâmica como 

a Candida albicans contribuindo para a altera

ção da saúde gengival e esta proporcionando o 

indispensável para a modificação morfo-bioquí

mica do agente causal. 
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Reswno: 

O autor descreve sumar iamente a técnica da 

filamentação (germ tube technic) da Candida 

albicans no laboratório (TASCHDJIAN et coI., 1960) 

e apresenta a documentação que esta forma se pode 

encontrar na cavidade oral, desde que a Candida e 

tansudato sangüineo gengival possam coexistir e se 

autoinfluenciar (sistema termodinâmico aberto). 

The author summarily describes the 

filamentation technique (germ tube) for Candida 

albicans 

evidence 

in laboratory and he also provides 

that such formation can be found 

expontaneously in the oral cavity s~nce Candida 

albicans and blood transudate coexisto Such a fact 

once more makes evidente that the oral cavity, as 

part of the individual as totality, also follows 

the rules of open thermodynamic system. 

Referências bibliográficas: 

1. SCHOFFENIELS, E.: Anti-Chance 

pergamon Press. London. 1976 

2. DIFCO Laboratories. 

Supplementaryyy Literature, 1972. 
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3. TASCHDJIAN, C.L.; BURCHALL, J.C. and KOZZIN 

P. J. : 

J. Dis. Child., 1960, 99, 212-215. 
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J. Clin. Path., 1962, 15, 563-565 

5. PERCEBOIS, G., MONGE, ci.: 

Ann. Biol. Cli. 1966, 24, 7, 9, 973-977 

6. Candidoses - Biologie des Candida 

Laboratoires SQUIBB. França. 

7. KONEMAN, E . W.; ALLEN, S . D.; DOWELL Jr., 

V.R., SOMMERS, H.M.: 
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Microbiology 
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, 

================================ 
- , 

A FUNÇAO CRIA TIV A NO LABORA TORIO 

================================ 

Se os olhos são as janelas da alma, 

eles são, ao mesmo tempo o laço de 

conexão para o microbiologista in

quiridor: 

observação - interpretação 

!cadeia de conclusão! 

o microscópio, o tubo de ensaio e as 

placas de PETRI 

são somente as ferramentas 

que o biologista usa para 

transmitir observações ao 

cérebro, onde 
, 

ENTENDIMENTO E LOGICA 

-manipulam úteis conclusões. 
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Trecho de uma carta de LEEWENHOEK dirigida à 

Royal Society of London e que surgiu na 

Philosophical Transactions of the Royal Society of 

London em 1677. 

As cartas de LEEWENHOEK têm um estilo 

coloquial cativante, não mais encontrado em relatos 

científicos. Ele escreve, por exemplo, as seguintes 

observações feitas num dente cariado, enfatizando o 

fato de que a motilidade naquela época era o único 

critério existente para que um objeto 

microscópico pudesse ser considerado vivo: 

Retirei este 

raízes, misturei-o 

co'loquei -o frente 

material das cavidades das 

com água límpida de chuva e 

ao vidro de aumento a fim de 

verificar se aí existiam muitas criaturas vivas, 

como as que eu já havia descoberto em tal material. 

Mas apesar do número destes animal ículos ser tão 

extraordinariamente para igualá-los ao volume de um 

grão de areia e embora vários milhares deles 

estivessem movimentando-se numa quantidade de água 

que era maior do que um grão de areia, seu número 

parecia ainda maior do que realmente era: isto 
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porque os animalículos, mvendo-se ativamente na 

água, punham em movimento inúmeras partículas 

pequenas que não tinham vida, de forma que muitas 

pessoas poderiam facilmente tomar estas partículas 

por criaturas vivas também. 

Consultas: 

= DAVIS e DULBECCO 

Microbiologia de DAVIS. 

VOLUME I - 2a. edição 

Editora Harper e Row do Brasil Ltda. 

São Paulo - 1979 

- LECHEVALIER, H.A. and SOLOTOROVSKY, M.: 

Three centuries of Microbiology 

Dover Publications, lnc. New York, 1974 

= BULLOCH, W.: 

The History of BACTERlOLOGY 

Dover Publications, lnc. 

New York. 1979 

Com 52 raríssimas ilustrações. 
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========================= , 
C A R I E o E N T A L 
--------------------------------------------------
!Sinopse Bacteriológica! 

<-1-> '" Cárie de cicatrícula e fissua: 

L Streptococcus mutans - + 
2. Streptococcus sanguls - + 
3. Lactobaclllus acldophilus - + 
4. Actinomyces - + -

<-2-> =: Cárie de superfície lisa: 

L Streptococcus mutans - + 
2. streptococcus salivarius - + -

<-3-> = Cárie da superfície da raíz: 

L Actinomyces viscosus = + 
2. Actinomyces viscosus - + 
3. streptococcus mutans - + 
4. streptococcus sanguis - + -

16 
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<-4-> = Cárie profunda da dentina: 

1. Lactobacillus acidophilus 

2. Actinomyces naeslundi 

3. Actinomyces viscosus 

4. streptococcus mutans 

5. streptococcus sanguis 

(temos identificado) 

17 
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----------------------

ACTINOMYCES 
----------_. -----------

> são microorganismos anaeróbicos 

ou microaerófilos; 

» necessitam de meios ricos para cultivo 

(p. ex. contendo sangue ou infusão

cérebro-coração; 

»> crescimento estimulado por C02; 

»» pobre em temperatura abaixo de 37C; 

»»> em caldo, cresce no fundo como discretos 

grumos agregados ("migalhas de pão). 
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================== 

Obrigado, RIBOULET 

================== 

I Lede com a caneta em mão. 

! Acostumai-vos a tomar notas. Em breve 

possuireis tesouros que se amontoam. 

! Confiai antes num esforço continuado que na 

sorte. 

Quando dispondes somente de alguns minutos, 

não digais: não vale a pena começar. 

["lN" Ensaios sobre as Aventuras da Ciência, 

do Homem e da Vida - 1978]. 
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o simples resulta de um estudo 

aprofundado do complexo. 

<*> 

Não confundir o simples 

com o simplificado. 

/*\ 

Quem ara fundo 

não pode 

andar depressa. 

\*/ 

A ciência morre 

quando o afã de conhecimento se mitiga 

com uma pseudo-explicação, 

com a confusão da 

analogia com a generalidade 

e com o uso de imagens em lugar 

de conceitos bem definidos. 
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R e a ç ã o 

=========:== 

C r orná t i c a 

================= 

o o s 

===== 
Á c i dos N u c 1 ê i c o s 

================================= 

c o m 

===== 

Gal 1 o c y a n i n e -

======================= 

P h e n y 1 e n d i a m i n p. 

=============================== 

- Uma nova técnica histoquímica = 
pesquisa - 1970 = Revisada - 1990 

Armando Oscar Cavanha 
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A gallocyanine (Alizarin Blue RBN, Chrom Blue 

GCB, Fast Violet) associada ao sulfato de cromo e 

potássio, 

citologia 

simultânea 

encontra o seu mais freqüente emprego na 

Normal e Patológica, na demonstração 

do D N A e R NA, e, também, dos 

corpos tigróides. 

Introduzida por BECHER em técnica histológica 

no ano de 1921 (LILLIE, 1960), seguiu-se a 

associação com o sulfato de ferro e amónio por 

PROESCHER e ARKUSH em 1928 (LILLIE,1960) e 

finalmente, a modificação da técnica por EINARSON 

em 1932. 

Os estudos da associação alumen de 

cromo-gallocyanine prosseguiram, mas as técnicas 

têm apresentado muito poucas variações (LISON, 

1960; BARKA e ANDERSON, 1967; HcHANUS e HOWRY, 

1964; LILLIE, 1965; ESCHEEHAN e HRAPCHAK, 1973; 

PEARSE, 1968, 1972; GABE, 1968; GANTER et JOLLES, 

1969, 1970). 

As nossas experimentações foram inicialmente 

feitas com as técnicas anteriormente citadas, e, 

posteriormente, com urna modificação essencial, que 
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foi, a associação 

phenylendiamin p .. 

da gallocyanine com a 

Nesta comunicação apresentamos uma técnica 

que nos permite não somente corar os núcleos das 

células, tanto da camada epitelial como da lâmina 

própria da gengiva humana, mas, simultaneamente, 

fazer uma maior ou menor visualização da parte 

citoplasmática das células epiteliais, uma 

situação que está sob nosso controle técnico. 

=================== 

Materiais e Métodos 

=================== 

o tecido utilizado para os nossos 

experimentos proveio de biópsias gengivais 

humanas, cuja fixação foi feita em formalina 

neutra tamponada de LILLIE, líquidos fixadores de 

CARNOY, de ZENKER e de HELLY. 

Seguiu-se a inclusão em 

de secções de 7 à 12 mu, 

parafina 

segundo 

laboratoriais da técnica histológica. 

e obtenção 

as normas 

As colorações (ou sejam, as reações-colora

ções) foram feitas com 6 grupos de soluções (Gal

locyanine = C.I. n. 51030, Baker, Lot. 2-951; Phe

nylendiamin p. = Carla Erba, Milano, ContraI n. 

00329) : 
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Grupo A: 

======= 
1.1 1.2 1.3 1.4 

Phenylendiamin p .... 0.5g .... 1.0g ... 1.5g ..• 2.0g 

Gallocyanine ......•.. 0.5g •.•. 0.5g •.. 0.5g ... 0.5g 

Água destilada .•.••.. < 200ml > 

Grupo B: 

======= 

2.1 = sol. 1.1 + ácido acético glacial 

2.2 = sol. 1.2 + ácido acético glacial 

2.3 - sol. 1.3 + ácido acético glacial 

2.4 = sol. 1.4 + ácido acético glacial 

. Grupo C: 

======= 
Phenylendiamin p .•...•......•... 2.5g 

Gallocyanine .•.•.........•...•... 0.5g 

Água destilada •...........•.... 200.0ml 

Ácido acético glacial até pH 3.0 

Grupo D: 

======= 

-
-

-
-

Phenylendiamin p ....•........... 3.0g 

Gallocyanine •.......•....•....... 0.5g 

Água destilada................. 200. Oml . 
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Ácido acético glacial até pH 3.0 

Grupo E: 

=:=::::::===:== 

Phenylendiamin p. .............. 2. Og 

Água destilada .................. 200. Oml 

Grupo F: 

======== 
Gallocyanine. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. O. 5g 

Água destilada .................. 200. Oml 

==================== 

Preparo das soluções 

==================== 

1. Dissolver a phenylendiamin p. em água 

destilada, temperatura ambiente, resultando urna 

solução de coloração marron claro, com a presença 

de urna porção residual que permanece sem se 

dissolver. 

2. Acrescentar, em temperatura ambiente, a 

gallocyanine e agitar com um bastão de vidro ou um 

agitador eletro-magnético. 

3. Resulta uma solução de cor marron escuro, 

dissolvendo o restante da phenylendiamin p .. 

4. Com a adição de ácido acético glacial, 

7 
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gota a gota, resulta um corante-reagente de cor 

azul-violeta intenso. 

5. Conservação por muitos poucos dias, mesmo 

sob refrigeração e vidro eSCUrO. 

==================== 

Procedimento técnico 

==================== 

o tempo de reação-coloração variou de 1 à 6 

horas, em temperatura ambiente (Nota: as soluções 

usuais levam de 18 à 24 horas). 

A reação-coloração se faz 

progressivo, sendo que no grupo A, 

de modo 

quando há 

supercoloração, a diferenciação se faz em etanol 

absoluto (várias passagens). 

Seguiu-se a montagem em DPX e EUKITT. 

Nos grupos B, C e D, uma rápida passagem em 

água destilada, 

No grupo 

secagem ao ar e montagem. 

E a diferenciação foi feita em 

etanol absoluto e no grupo F como nos grupos B, C 

e D. 

========== 
Resultados 

=========== 
Os resultados mais favoráveis foram obtidos 
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com o líquido de CARNOY. 

Grupo A: 

======= 

1.1 Núcleo cinzento-amarronzado e 

citoplasma sem coloração [O] • 

1.2 Núcleo cinzento-amarronzado e 

citoplasma com levíssima coloração [+] . 

1.3 Núcleo cinzento-amarronzado e 

citoplasma com um pouco mais de coloração que no 

caso 1. 2. 

1.4 Núcleo cinzento-amarronzado e 

citoplasma com a coloração bem mais acentuada. 

No acompanhamento microscópico da 

reação-coloração 

inicial é das 

constatamos que 

células da lâmina 

a coloração 

própria e só 

depois a das células epiteliais, começando aqui 

pelas células da camada basal. 

Grupo B: 

======= 
Com a diferenciação em etanol teremos a 

coloração nuclear negra; caso contrário, secando 

ao ar, coloração azul-intenso dos núcleos e 

coloração citoplasmática ausente ou marcada (a 

intensidade é mais acentuada quanto maior for a 
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quantidade de phenylendiamin p. ). 

Grupo C: 

======== 
Núcleo negro. Citoplasma levemente marcado 

(azulado). 

Grupo D: 

.:::::==::==== 

Núcleo negro. citoplasma mais azulado que o 

do grupo anterior. 

Grupo E: 

======= 

Somente o citoplasma das células epiteliais 

e de maneira discretíssima. 

Grupo F: 

======== 
Põe, em evidência, somente o citoplasma das 

células epiteliais, de cor azulada, e de maneira 

discretíssima. 

========== 
Discussão 

========= 
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A técnica descrita presta-se bem para: 

===== O exame panorâmico dos núcleos das células 

da camada epitelial e das células da lâmina 

própria. 

===== O estudo detalhado da morfologia nuclear. 

===== A análise de detalhe dos núcleos celulares 

(ex. mitose, células claras, etc .. ). 

===== A cariometria: 

II 

V - ------

6 

o • O V D .D 

1 2 1 2 

===== A maior concentração em phenylendiamin p. 

acentua mais o citoplasma além da boa coloraçâo 

. nuclear. 

===== As soluções reagentes-corantes coram em 1 à 

6 horas as biópsias gengivais. 
_ ...... ------- As duas 

phenylendiamin p. 

substâncias, gallocyanine e 

quando em soluções isoladas não 

coram os núcleos mesmo em 18 horas de permanência 

nos líquidos. 

===== A solução e técnica mais favoráveis: 2.4 

(1.4 + ácido acético glacial). 

======== 
Abstract 

======== 
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A technique was introduced in Histochemistry, 

using the gallocyanine-phenylendiamin p. solution 

in destilled water in order to have a colouring 

reaction of nucleic acids. The calauring-reacting 

solution was tested in different phenylendiamin p. 

concentrations (W/V) , having the quantity of 

gallocyanine constant, in various pH. The derived 

solutions were experienced facing different 

histological fixers (LILLIE!s neutral bu~rered 

formalin; 

liquids. 

gengival 

included 

CARNOY! s, ZENKER! s and HELLY! s fixing 

Such experiments were made using human 

tissue af biopsis af 7-12 mu sections 

in parafino The best results were 

obtnaide with tissues fixed in CARNOY!s liquid in 

a 3.0 pH solution containing phenylendiamin p. at 

1% and gallocyanine at 0.25%. The final included 

was made with DPX and EUKITT. 

This technique affers: 

1. A panoramic examination af the epithelial 

layer cell nuclei as well as "lamina-propria" 

cells. 2. The nucleous morphology study. 

3. The analysis of details, with greatest 

clearness of the cell nuclei (esp. mitosis, clerar 

cells, etc.). 

4. A concluding cariometry method. 
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Fig. 1 Margem gengival de biópsia 

humana. Gallocyanine-Phenylendiamin p .. Aumento 

original: 10X10. vista panorâmica dos núcleos das 

células epiteliais. 

Fig. 2 = Núcleos das células epiteliais da 

camada basal, da camada espinhosa e da lâmina 

própria. Gallocyanine-Phenylendiamin p.. Aumento 

original: 40X10. 

Fig 3-4 = Detalhes. Várias figuras de mitose, 

destacando-se a que se accha assinalada pela seta, 

na camada basal das células epiteliais da margem 

gengival. Gallocyanine-Phenylendiamin p .. Aumento 

original: 40X10. 

Fig. 5 - Gallocyanine-Phenylendiamin p. 

Aumento original: 20X10. 

Fig. 6 - Gallocyanine-Phenylendiarnin p .. 

Aumento original: 10X10. 
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C I Ê N C I A 

(s.f. - Lat. Scientia, de scire, saber) 

C = Como atividade = pertence a.vida social. 

i - Quando se considera como um sistema de idéias 

estabelecidas 

cientifico. 

provisoriamente conhecimento 

ê - Como atividade produtora de novas idéias = in-

vestigação cientifica. 

n - Quando se aplica ao melhoramentoo do nosso 

meio natural e artificial = invenção. 

c Quando na manufatura de bens materiais e 

culturais, se converte em tecnologia. 

i - Como conhecimento fático verificável chama-se 

= ciência empírica, ciência fática. 

a - Nem toda ela procura o conhecimento objetivoj 

assimcomo a lógica e a matemática, isto é, os 

diversos sistema de lógica formal e os 

diferentes capítulos da matemática pura, não 

nos dão informações da realidade, simplesmente 

não se ocupam dos feitos, não sendo, portanto 

fática, senão = ideal, formal. 

(Adaptado de MARIO BUNGEl 

IIIIW~ Ensaios sobre as Aventuras da 

Ciência, do Homem e da Vida - 19781 
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Corte transversal de mandíbula humana, na 

altura da região do terceiro molar. 

Uma visão incomum de um alvéolo, 

estrutura óssea tridimensional, suspenso 

esponjosa, e mantido preso 

na 

através de trabéculas 

ósseas às táboas ósseas compactas laterais. 
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Espiral Mirabilis 

- Espiral mirabilis é urna linda curva que vem 

sendo estudada pelos matemáticos há centenas de 

anos. 

Está representada na Natureza tanto na 

flora corno na fauna, abundantemente: a espiral 

equiangular. 

Facilmente 

margarida de nossos 

abacaxi (8. 13) . 

observada no girasol, na 

jardins, na pinha (5.8) e no 

- São dois jogos de espirais equiangulares 

superpostas ou entrelaçadas, urna tendo a espiral 

para a esquerda e a outra espiral para a direita, 

. cada flósculo (grão) perfazendo um duplo papel por 

pertencer a ambas as espirais. 

= Esta fascinante combinação é espantosa para 

saber que os números de espirais são adjacentes 

aos números de FIBONACCI: há 21 no sentido do 

movimento dos ponteiros do relógio e 34 contra o 

movimento dos ponteriros do relógio. 

= Outros exemplares de espirais equiangulares 

são achados na Natureza, corno por exemplo nas 

conchas de urna ampla variedade de criaturas (ex. 

Nautilus) que tem atraído a admiração de matemáti-

cos, zoologistas, paleontologistas, artistas e 
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poetas (BACHELARD). 

["IN" A Totalidade Biológica] 
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visão macroscópica de um corte longitudinal 

de mandibula humana, onde se pode estudar os dois 

tipos de estruturação esponjosa, quando da 

presença de dentes naturais e onde foi executada 

uma extração dentária com cicatrização total. 
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Funçõ"es: exponencial, logarítmica e fásica 

Apresentadas na lª Reunião Geral da ABUCO 

(Associação Brasileira de Usuários de Computador em 

ODONTOLOGIA) - Janeird - 1986. 
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G = Fatores genéticos 

A = Fatores ambientais 

= Predominância variável 

(Cavanha-Almeida) 
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CIt:NCIA: 

------------------------------

-.-
NEM TODO FILÓSOFO É UM CIENTISTA; 

MAS TODO CIENTISTA É UM FILÓSOFO ! 

. -. 
--------------------
Saber tudo -

========== seria a satisfação plena. 

mas recordemos HORÁCIO: "não é dado 

ao homem, a faculdade de tudo 

saber". 

------------------------------------
Saber algo de tudo -

------------------------------------ seria confundir 

saber com diversão. 
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=;================ 

Saber tudo de algo -
------------------------------------ seria ignorar o que 

disse PICCOLOMINI: "quem mais sabe mais 

duvida" . 

A exaustão pode alcançar a profundidade 

do homem, não do saber. 

"Não há questões esgotadas, senão homens 

esgotados nas questões" (RAMON y CAJAL). 

=====================~=== 

Saber muito pouco de algo : 

========================= é aquilo que se 

pode alcançar após uma vida de labor sem 

descanso, pois "quanto mais se sabe 

tanto mais se necessita aprender" 

( SCHLEGUER) . 
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------------------------------------------------------
QUE R A T O H I A L I N A 
------------------------------------------------------
E 

----------------------------------------------------------------------
í N D I C E D E R E F R A ç A O 

----------------------------------------------------------------------

Armando Oscar Cavanha 
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A queratohialina, encontrada principalmente 

na camada superior das células epidérmicas malpi-

ghinianas dos revestimentos cutâneo-mucosos, 

apresenta-se sob a forma de granulações 

irregulares e volumosas. 

Constituída de granulações muito basófilas, 

sem estrutura e sem membrana aparentes, reunem-se 

progressivamente em grãos maiores, sem se ter a 

possibilidade de precisar a sua primeira aparição 

nas células epiteliais (POLICARD e BAUD, 1958). A 

aparição, no entanto, 

em sintetizar certas 

marca a aptidão das células 

proteínas (não se podendo 

mostrar as relações diretas aparentes com as 

granulações das ribonucleínas); e a desaparição, 

coincide com a homogeneização córnea das células. 

--------------------
Propósito: 

-------------------- Nosso propósito no presente 

trabalho é, em estudando a queratohialina sob o 

ângulo da variação do índice de refração dos 

vários meios de montagem experimentados (desde 

que a queratohialina é uma proteína hidrófila), 
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indicar aqueles em que aparece em toda sua forma e 

quantidade, sem a aparição simultânea das outras 

estruturas epiteliais (camada germinativa, camada 

do corpo mucoso de MALPIGHI e camada celular 

granulosa). 

--------------------------------------
Material e métodos: 

-------------------------------------- Para isso foram utiliza-

das linguas de ratos albinos, que após a remoção 

foram colocadas imediatamente em dois fixadores 

sob refrigeração: 

- formal cálcio de BAKER, e, 

- formalina neutra tamponada de LILLIE. 

Foram feitos cortes por congelação (num 

minimo de lOmu), bem como depois de inclusão em 

parafina (7 à 14mu). 

Após foram experimentadas várias colorações 

citológicas: 

- gallocyanine (antes e depois da digestão do 

RNA) j 

- azul de toluidina em diferentes concentra

ções e pHj 

azul de toluidina em tampão fosfato pH 4,6 

+ orange Gj = pironinaj 
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- verde de metila; 

- verde de metila-pironina; 

- vermelho Congo; 

= azul de anilina; 

- Martinottij = Unnaj 

- PASj = PAS + hematoxilina de HARRISj 

- hematoxilina-eosinaj 

- MALLORYj 

- carmalumenj 

- hemalumenj 

- hematoxilinas várias (ERLICH, HEIDENHAIN)j 

- PAPANICOLAU segundo COHENj 

- RAMON Y CAJALi 

- MASSONj 

- HAIDENHAIM, etc .. 

De todas, para um estudo puramente morfoló -

gico e topográfico, selecionamos o tricrómi

co de MALLORY (LILLIE, 1965j GABE, 1968j 

LYNCH e outros, 1965). 

Em seguida a coloração e diferenciação em 

álcool a 95%, os cortes foram montados em: 

- resina sintética - EUKITTj 

água deionizada (n l,333)j 

óleo de anilina (n 1,577)j 
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- anilina (n 1,582); = quinolina (n 1.620); 

a solução de SONSTAD ou THOULET e a mo-

dificação desta 

WHERRY(HARTSHORNE 

solução com os 

refração: 

- n 1. 350 

- n 1. 375 

- n 1.400 

- n 1.425 

= n 1. 450 

- n 1.475 

- n 1.500 

- n 1. 525 

= n 1. 550 

- n 1. 575 

n 1.600 

- n 1. 619 

============ 

Observações: 

solução proposta 

e STUART, 1964). 

por 

Esta 

seguintes índices de 

o exame ao microscópio ótico ------------------------
nos permitiu observar: 

la. Com a reSlna sintética - EUKITT - as 

quatro camadas do epitéliosão muito bem 
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observadas (figura 1). 

2a. Com água deionizada - n 1.333 - as cama

das germinativa e espinhosa se apresentam 

mediocres para o exame: ausência ou fraca 

visibilidade da queratohialina,e, somente 

a central das papilas filiformes e 

algumas porções da camada córnea se apre

sentam coradas em vermelho. 

3a. Com THOULET n 1.350, a ausência das cama

das germinativa e espinhosa, da mesma 

forma os grânulos de queratohialina e a 

camada córnea tão somente com o centro de 

algumas papilas filiformes coradas em ró

seo-claro. 

4a. O mesmo se repete para o THOULET n 1.375. 

5a. Com THOULET n 1.400 e n 1.4255, a ausên -

cia das camadas germinativa e espinhosa, 

e na zona correspondente a camada granu -

losa parecem tão somente e com grande 

brilho osespaços onde deveriam existir 

grânulos de queratohialina. 

6a. Com THOULET de n 1.450 à n 1.600, os grâ

nulos de queratohialina vão se mostrando 

cadavez malS corados a proporção que 
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sobe o indice de refração. 

7a. Com THOULET n 1.619, não se observam as 

camadas germinativa, espinhosa e as célu

las da camada granulosa, mas. sim muito 

bem visiveis os grânulos de 

queratohialina, bem corno a camada 

queratinizada, em vermelho intenso; o in

conviniente é, que com o passar dos dias 

desaparecem os grânulos de 

queratohialina. 

8a. Com óleo de anilina, anilina e quinolina 

- n 1.620 - figura 2, sóaparecem no campo 

do microscópio os grânulos de queratohia

lina (queratohialina granular, querato

hialina ordenada e queratohialina das 

papilas filiformes), sem a visão das cé -

lulas das outras camadas. Com isso, pode

se observar desde os menores grânulos de 

queratohialina, já presentes na camada 

média e superiores da camada espinhosa, a 

sua malor condensaçáo e tamanho no que 

corresponde a camada granulosa, bem assim 

a ordenação dos grânulos na zona que 

precede a homogeneização córnea das célu-
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las. Em algumas papilas filiformes, mesmo 

sua parte mais superficial externa, 

correspondendo a zona em contacto com a 

cavidade oral e que sofre a descamação, a 

presença de queratohialina. 

9a. Com a coloração de UNNA (ácido picrico -

nigrosine) , obtemos belas imagens 

negativas do local dos grânulos de 

queratohialina. 

10a. Sob a microscopia de polarização, embebi

ção em quinolina - figura 3 - os grânulos 

se apresentam isotrópicos na porção da 

camada granulosa.e apresentando uma bir

refringéncia irregular no contacto com a 

zona de homogeneização das células da 

camada córnea e papilar; nossas medidas 

de birrefringéncia tém dado um valor 

médio de retardo de 35. 4 mu. 

lIa. Sob a microscopia de fase, embebição em 

quinolina, dois tipos de granulação têm 

sido observados: corados em azul e 

corados em violeta - figura 4. 

12a. Num corte transversal de pêlo de rato, 

embebido em quinolina, evidencia-se muito 
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of 

bem a zona que contém a queratohialina -

figura 5. 

======== 

Summary: 

======== The keratohylins of the upper layer 

the Malpighian epidermis cells were 

investigated using specimens of mucous membrane 

(tongue of the albino rat) in various media with 

refractive indices ranging from n 1.350 to n 

1. 620; the embedding procedures giving the best 

results are indicated. 

============== 

Bibliografia: 

============= 

1. POLICARD, A. et BAUO, C.A. (1958) 

Les structures inframicroscopiques nor

males et pathologiques des cellules et 

des tissus. 

Masson et Cie., Editeurs, Paris. 

2. LILLIE, R.D.: (1965) 

Histopathologic Technic and Practical 

Histochemistry. Third Edition. 

McGraw-Hill Book Company, New York 

11 

Cavanha



FOLHETO de BIOLOGIA ORAL - N.3 

3. GABE, M.: (1968) 

Techniques Histologiques 

Masson & Editeurs, Paris. 

4. LYNCH, M.J. et all: (1965) 

Métodos de Laboratório 

Editorial Interamericana S.A., Mexico. 

5. HARTSHORNE, N.H. and STUART, A. (1964) 

Practical Optical Crystallography 

Edward Arnold (Publishers) LTD. London. 

===================== 

Legendas das figuras: 

====================~ 

Fig. 1 Lingua de rato albino, 

transversal, Eukitt. Coloração MALLORY. 

Aumento original: 10X10. 

A - Camada germinativa. 

B - Camada do corpo mucoso de Malpighi. 

C - Camada granulosa. 

O - Camada córnea. 

Fig. 2 - Lingua de rato albino, 

transversal, quinolina. Coloração MALLORY. 

Aumento original: 10X10. 
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a - queratohialina granular. 

b - queratohialina granular ordenada. 

c - queratohialina dai papilas filiformes. 

Fig. 3 Lingua de rato albino, 

transversal, quinolina. Coloração MALLORY. 

Aumento origianl: lOXIO. 

Polarização sem compensador. 

Camada granulosa: 

a. queratohialina granular-isotrópica 

b. queratohialina fi~rosa-isotrópica 

corte 

Fig. 4 - Liingua de rato albino, corte 

transversaaal, quinolina. Coloração MALLOR Y. 

Aumento original: lOXIO 

Contraste de fase. 

Camada granulosa com seus grânulos violeta (a) e 

azul (b). 

Fig. 5 = Pêlo de rato albino, corte transversal, 

quinolina. Coloração MALLORY. 

Aumento original: lOXIO 

Microscopia ordinária. 

a. camada de queratohialina. 

13 

Cavanha



FOLHETO de BIOLOGIA ORAL - N. J 

o prefácio é aquela parte do livro 

que é escrita por último, 

colocada primeiro, e, 

lida o mínimo (LOTKA). 

[=] 

A Na.tufl..eo/l ~ ô.ert ~ 

coma um toda (}e ela é pa!lQ- ô.ert 

eJli.eluüda em detathe (Jt(l)'ÚO 73WJ4e). 

[=] 

o saber não deve resul tal" de tona vi são 

caolha, estrábica e míope. 

Deve, se possível, igualar-se 

olhos facetadas dos lnsetos, 

a dos 

que 

enfrentam o real por dlversisslmos 

ângulos Ótlcos. 

Será uma v1são plurl1aleral, mÓvel e 

1 nsac 1 á ve 1 t sobretudo perscrutadora. 

[=] 

... e portanto um estímulo para aqueles 

que caem facilmente nas 

científicas de 

esforçam pouco 

nosso tempo, 

por olhar mais 

modas 

e 

além 

se 

do 

horizonte dos "pontos de vista atuais". 

A ciência, uma disciplina acumulativa. 
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A ciência já não representa 

um depósito doutrinal, 

uma obra conclusa, 

definitiva, 

imóvel, 

como que congelada; 

por outras palavras, 

uma tradição a glosar, 

a ruminar, 

a subtilizar, 

mas antes uma 

R E V O L U ç Á O 

c O N T í NUA. 
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J\ 
O Blo-DESENVOL VIMENTO GNOMICO 

----------------------------------------------------------

No estudo do bio-desenvolvimento (função 

alométrica, função exponencial, função 

logarítmica, função fásica) um título nos chama a 

atenção: o bio-desenvolvimento gnômico. 

GNÔMICO vem a ser a singular propriedade da 

similitude contínua (analogia = função; semelhança 

== forma; igualdade - forma e função), como 

observada no cone e que reconhecemos como 

característica da espiral logarítmica ou 

equiangular."Se desejamos mais provas ou exemplos 

do feito de que a concha espiral mantém a mesma 

forma ainda que aumente de tamanho por crescimento 

terminal, poderíamos encontrá-los com a ajuda de 

nossa relação P: L3 , que permanece constante 

enquanto a forma não varie"(THOMPSON}. 

- ARISTOTELES (382-322 a.C.): existem certas 
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cOl.sas que não sofrem alteração (exceto em 

magnitude) quando crescem. Assim, se a um quadrado 

acrescentamos uma porção em forma de L, a figura 

resultante segue sendo um quadrado; e a porção que 

temos ajuntado recebe o nome grego de "gnomon". 

EUCLIDES ampliou o termo para incluir o 

caso de qualquer paralelograma, retangular ou não. 

- HERO de Alexandria definiu especificamente 

um gnomon, como qualquer figura que, ao ser 

acrescida à outra figura qualquer, dá como 

resultado figura similar à original. 

* 

Norma = princípio que é de regra. 

Variação - mudança dentro de uma ordem de 

fatos. 

Normal-físico-químico é um valor concreto, 

por isto que ele se confunde com o elemento átomo: 

peso atômico, etc .. 

Normal-biológico = por outro lado, é um valor 

abstrato, por isto que ele não pode se confundir 

com o caso particular, 

sub-entende equilíbrio 

18 

é um compromisso, 

ou compensação. 

que 

Em 
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conclusão: o normal biológico é uma concepção 

estatistica, convencional, 

relativo. É um compromisso 

gico, que tem permitido 

abstrata, de valor 

anátomo-fisico-psicoló

estabelecer as normas 

indispensáveis aos fundamentos das ciências e as 

suas aplicações. O "NORMAL BIOLóGICO" não pode ser 

confundido com um caso particular, mas serve para 

qualificá-lo. (ACKERMANN). 

* 
O crescimento gnómico (homotético = em três 

dimensões) = a biometria _pode ser individual ou 

geral. Sabe-se que a biometria está baseada sobre 

os indices segundo os três planos do espaço, 

indices que têm permitido estabelecer 

estatisticamente uma norma biométrica, base da 

orientação dos ortopedistas e ortodontistas. 

* 
Há ainda o que 

biodesenvolvimento gnómico 

em qualquer fase 

surpreendentes, conforme 

exemplos computadorizados, 
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poderiamos chamar de 

anómalo, isto é, que 

apresenta variações 

se pode constatar nos 

fazendo ressaltar, nos 
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exemplos citados, a memória e força genética 

extraordinárias manifestadas pela natureza 

biológica. Como comentário final, o poder da 

"massa minima". A natureza do trabalho não nos 

permite analisar cada caso computadorizado de per 

si. 
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Fig. GnÕmicas. Proporção das partes no tempo. 
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Funcao gnómica· = L2...3 
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Propor~lfo das partes no tempo 
Original. 
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Fig. Gnômícas: quadrado e o retângulo 
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F4 gnômica anõmala~ Original. 

F. gnomica anômala. Origillal. 
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